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Motivação 
1892/1904 – Handbook of meat inspection - Robert Von Ostertag

• Alteração do perfil epidemiológico das aves
• Novas ferramentas  de investigação
• DTA mais frequentes no Brasil
• Diminuir a ocorrência de surtos
• Otimizar o uso de recursos públicos e privados  

© Repro Freie Universität Berlin



Metodologia

Ajuste do ante e post mortem ao perfil epidemiológico
atual

• “Quais os riscos biológicos a seres humanos pelo 
consumo de carne de frango e derivados produzidos 
sob sistema industrial no Brasil?” 

• Fornecer uma lista de prioridades para estratégias 
de Gestão dos riscos.

• Identificar os achados frente a metodologia atual

• Correlacionar lesões detectadas no post mortem 
com perigos listados como relevantes

• Identificar os procedimentos mais adequados para o 
controle de cada patógeno

GUIDELINES FOR THE DEVELOPMENT OF RISK-BASED POST-MORTEM INSPECTION 
PROCEDURES (CAC/RCP 58-2005, item 5)



https://ainfo.cnptia.embrapa.br/

digital/bitstream/item/180986/

1/final8762.pdf



CONSIDERAÇÕES FINAIS

• Os dados registrados no SIGSIF são extremamente úteis para a observação da eficiência e 
eficácia do serviço de inspeção e da realidade do sistema produtivo;

• Os resultados do trabalho da inspeção post mortem tratam de condenações devidas, 
principalmente, a problemas de processo (p. ex.: contaminações geradas por falha de 
evisceração) e doenças da produção (p. ex.: aerossaculite e artrites);

• A alta ocorrência de contaminação visual por conteúdo gastrointestinal e biliar sugere a 
necessidade de estudos para avaliar a associação desta causa de condenação com a presença 
de patógenos de interesse de saúde pública;

• Após a priorização de perigos, poderão ser necessários outros estudos para avaliar a associação 
entre causa de condenação e perigos relevantes para a saúde pública;

• O sistema de inspeção post mortem atual não detecta patógenos como Salmonella e 
Campylobacter.



Resultado preliminar da priorização de Risco





Resultados do Programa Exploratório para Campylobacter spp. no Brasil 

Período 01/07/2017 – 31/07/2018

• Estados PR, RS e SC;

• 70 SIFs;

• 815 amostras (carcaças de frango);

• 144 amostras com identificação de espécie;

• 602 colônias isoladas para estudos 
complementares;

• 279/815 amostras positivas;

Prevalência de 34,23%

• Campylobater coli (9,72%)

• Campylobacter jejuni
(78,47%); 

• C.coli e C. jejuni (7,64%);

• Campylobacter spp. (4,17%).
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Prevalência de Salmonella: 17,76%



Gestão do alto risco

• Carne segura desde que 
atendidas as medidas de 
controle também pelo 
consumidor

• Correlação contaminação com 
patógenos

• Auditorias fora da linha 

• E o Campylobacter?



Carcaças de frangos de corte com e sem contaminação 
gastrointestinal visível apresentam distribuição similar para a 
contagem de enterobactérias

Fonte: projeto SIF aves. Dados não publicados



Aumento da contagem de enterobactérias proporciona maior 
prevalência de carcaças positivas para Salmonella spp. em lotes 
positivos

Fonte: projeto SIF aves. Dados não publicados



Gestão de médio e 
baixo risco



2017 2018 2019 2020

Estudo SIGSIF - ocorrências

Priorização de Perigos

Levantamento da Legislação 

Draft da opinião cientifica

Validação em SIF

Regulamentação 

CRONOGRAMA



Novos procedimentos e validação SIF

Procedimentos oficiais e de autocontrole (sob auditoria)

Pré-requisitos:

Informações da cadeia produtiva (Boletim Sanitário)

Trânsito regular das aves (veterinário habilitado e MVS)

Regularidade dos Autocontrole

Aplicação e conformidade com os programas oficiais

Controle microbiológico de carcaças



Ante mortem

 Escopo frango de cortes industriais

Características do transporte

Disponibilização das Informações da 
cadeia produtiva(carregamento das 
aves)

Reconhecimento do MVS (granja)

Foco em ocorrências de SP e SA 

Autocontrole de recebimento das aves
e correção de falhas documentais

Reconhecimento do papel do Emissor
de GTA habilitado



Boletim Sanitário 

http://sistemasweb.agricultura.gov.br/sisman/

http://sistemasweb.agricultura.gov.br/sisman/


Boletim
Sanitário



Inspeção post mortem

- Pré inspeção
- Linhas de inspeção (2 s por linha por ave = 6s por ave )

Pré-inspeção

Linha  A:  Inspeção 
interna da carcaça

Linha B: Inspeção 
de vísceras

Linha C: inspeção 
externa de carcaça

Exemplo  de IPM em abatedouro com 10.000 aves/hora:

Registros 

D.I.F.



Produtos 
do projeto

Estudo dos achados SIGSIF (publicado) 

Revisão das nomenclaturas do SIGSIF 

Orientações quanto ao lançamento e a notificação 
obrigatória 

Lista de perigos associados a carne de aves e classificação

Correlação entre a contaminação visual e a presença de 
patógenos nas carcaças

Informações da cadeia produtiva (boletim sanitário)

Embasamento para a avaliação do projeto lavagem de 
carcaças antes da inspeção    



Obrigada!

Elenita Ruttscheidt Albuquerque

elenita.albuquerque@agricultura.gov.br


